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É com enorme alegria e grande satisfação que trazemos à luz um pequeno, mas valioso, histórico da
nossa mui querida Academia Brasileira de Pediatria (ABP), tão jovem.

Em primeiro lugar, devo informar que toda a apresentação foi elaborada por dois brilhantes
membros da nossa ABP: Mario Santoro Junior e Álvaro de Lima Machado. Minha atuação foi
somente conseguir que a Empresa Nestlé – Nutrição Infantil, em um gesto de grande entendimento e
parceria, colaborasse como apoiadora deste empreendimento à qual fazemos um agradecimento
especial.

Embora não tenha intenção de incluir outros nomes, não posso deixar de citar três outros, além de
Mário Santoro Junior, o criador e idealizador da atual ABP, que, em seu início, recebera outro nome.

Os três colegas que quero destacar: Lincoln Marcelo Silveira Freire, Dioclécio Campos Junior e
Eduardo da Silva Vaz.

Foi o querido amigo Lincoln, que muitas vezes dizia ser eu o seu “guru” que me incentivou de forma
acentuada, a me candidatar pela primeira vez a presidente desta academia. Hoje, merecidamente, o
Memorial da Pediatria Brasileira recebe o nome de Lincoln Freire, por iniciativa do então presidente
da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) da época, Dioclécio Campos Junior.

A ABP deve e muito, àquele destacado batalhador, Lincoln Freire, que por nós será sempre
lembrado.

O segundo nome e estou fazendo seguindo um cronograma é o de Dioclécio Campos Junior.
Quando assumi a primeira gestão da ABP, logo no início, procurei o amigo Dioclécio e pedi todo o
apoio da SBP à ABP porque afinal, pertencíamos a SBP. Já informo que tudo que solicitamos, e não
era pouco, foi atendido sem nenhuma necessidade de insistência ou restrição. Assim sentimos que a
ABP estava materializada e esperava que tal situação se mantivesse. Muito a ABP deve ao Dioclécio.

Felizmente o novo presidente e atual, Eduardo da Silva Vaz, compreendeu a necessidade de
prestigiar a ABP, o que faz até o presente de forma inequívoca. Nosso agradecimento a estes
queridos amigos.

Não poderia deixar de citar o colega que participou conosco da primeira gestão, como secretário, o
querido amigo José Dias Rego, pela extrema dedicação e invejável capacidade de trabalho.

Também quero deixar patente meu agradecimento aos colegas da segunda gestão: minha querida
amiga Núbia Mendonça, amiga de longa data e Julio Dickstein, amigo-irmão que nos
acompanharam e enveredaram por caminhos às vezes difíceis, mas que sempre foram superados,
talvez pela nossa jovialidade. Estamos no verdor das nossas vidas.

Desejo amplo sucesso e grandes realizações à próxima diretoria que assumirá este ano.

Muito obrigado a todos os destacados participantes da ABP, sintam-se recebendo de forma merecida
toda a nossa homenagem.

Fernando José de Nóbrega

Muito obrigado.

Prezadíssimos Amigos
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Dedicatória
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Que, com imensa alegria
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Que trabalhas e educas

Cheio de fé e sabedoria

Como um verdadeiro Discípulo de São Lucas

MILTON HÊNIO
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Introdução

A Academia Brasileira de Pediatria, por seu regulamento, é um órgão de
aconselhamento e assessoramento do Conselho Superior e da Diretoria da Sociedade
Brasileira, com os quais cabe colaborar com embasamento filosófico e com atitudes
que facilitem a continuidade de uma política em prol da criança e do adolescente e em
apoio ao pediatra e aos indivíduos e instituições que deles cuidem. Reveste-se de
caráter particular, funcionando harmonicamente com a administração da SBP. Tem
representação e participação permanentes com pleno e amplo direito à voz na pessoa
do seu Presidente, ou de quem o substituir na forma de seu Regulamento, junto ao
Conselho Superior e à Diretoria da SBP.

Trata-se de um órgão que, ao tempo em que cultua e preserva a história da
Pediatria Brasileira, tenta desvendar e influir sobre o seu futuro, abrangendo os seus
profissionais e o seu objeto de preocupação, ou seja, as crianças e os adolescentes.

Conhecer a história da Academia Brasileira de Pediatria, tendo a exata
percepção dos motivos que levaram o grupo dirigente da Sociedade Brasileira de
Pediatria, na gestão 94-96, a propor a sua criação aos seus órgãos máximos de
deliberação, transcende a um simples relato histórico, já que demonstra a
preocupação havida com o passado e o compromisso com o futuro. Sua história
desde então demonstra o acerto dos que aprovaram a ideia de sua criação e seu
sucesso deve ser creditado ao apoio que vem obtendo, desde o início, de todos os
órgãos administrativos da Sociedade Brasileira de Pediatria, ao trabalho incansável de
suas Diretorias e ao entusiasmo de seus membros.

A Academia Brasileira de Pediatria é uma filha, que nascida da SBP, vem por
ela sendo carinhosamente apoiada, para que possa alcançar no futuro, com plenitude,
seus desideratos.

Penso que os fundadores da Academia Brasileira de Pediatria, entre os quais
tenho a honra de me incluir, podem se sentir recompensados e devem agradecer à
Providência a oportunidade de terem participado desta história.

Mário Santoro Junior
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Capítulo 1

As Academias

Definição da palavra "academia"

O lexicólogo Aurélio Buarque de Holanda (1910-1989)¹, em seu Novo Dicionário
Aurélio da Língua Portuguesa, assim define Academia: "[do grego Akademía, pelo
latim academia, pelo italiano accademiae pelo francês académie.] Substantivo
feminino. 1. Escola criada por Platão em 387 a.C., situada nos jardins consagrados ao
herói ateniense Academus, e que, embora destinada oficialmente ao culto das musas,
teve intensa atividade filosófica. 2. Por extensão Escola de qualquer filósofo. 3.
Estabelecimento de ensino superior de ciência ou arte; faculdade, escola: Academia
de Direito, de Medicina, de Engenharia; a Academia Militar das Agulhas Negras. 4.
Escola onde se ministra o ensino de práticas desportivas ou lúdicas, prendas, etc.
Academia de Judô, de Dança, de Corte e Costura. 5. Sociedade ou agremiação,
particular ou oficial, com caráter científico, literário ou artístico. 6. O conjunto dos
membros de uma Academia (5). 7. Local onde se reúnem os Acadêmicos. 8. Brasil
Uma das alas da escola de samba. 9. Brasil Restritivo A Academia Brasileira de
Letras."

A Academia original foi uma escola fundada em 387 a.C., próxima a Atenas, pelo
filósofo Platão. Nessa escola, dedicada às musas, onde se professava um ensino
informal através de lições e diálogos entre os mestres e os discípulos, o filósofo
pretendia reunir contribuições de diversos campos do saber como a filosofia, a
matemática, a música, a astronomia e a legislação. Seus jovens seguidores dariam
continuidade a este trabalho que viria a se constituir num dos capítulos importantes da
história do saber ocidental. A escola era formada de uma biblioteca, uma residência e
um jardim. Pela tradição, este jardim teria pertencido a Academus - herói ateniense da
guerra de Tróia (século XII a.C.), e por isso era chamado de academia.

As mais conhecidas academias gregas foram a Antiga Academia, fundada por
Platão, que teve entre seus mestres o matemático Eudóxio de Cnido, e como
discípulos, entre outros, Aristóteles, Xenócrates e Espeusipo; a chamada Academia do
Meio, fundada pelo filósofo platônico grego Arcesilaus e a Nova Academia, fundada
pelo filósofo cético grego Carneades. Essa tradição, que deu origem a todas as
academias e universidades de ensino superior do Ocidente, foi interrompida com o
seu fechamento pelo imperador romano Justiniano em 529 d.C. Contudo
refloresceram na Europa, oito séculos após, em plena Idade Média. Esse movimento
coincidiu com o Renascimento no século XV, movimento que preconizava a
recuperação de valores e modelos da antiguidade greco- romana.



Academia Brasileira

de Pediatria

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA ”DO SONHO À REALIDADE”10

Diversas academias de poetas e artistas se estabeleceram na França e na Itália nos
séculos XIII e XIV. A Academia Platônica, fundada em Florença por volta de 1440, foi a
mais famosa academia da Renascença italiana. Ela se dedicou a aprofundar o estudo
da obra de Platão, ao aprimoramento da língua italiana e ao estudo de Dante.

O conceito de Academia tem permanecido ao longo do tempo, mantendo duas
premissas fundamentais: o número limitado de participantes e a vitaliciedade de seus
membros. São essas premissas que diferenciam as academias de outras organizações.
São adjetivados como imortais “pela perenidade de suas obras e feitos, que passam a
ser modelos a serem seguidos por outras gerações”.

Em 1813, é criada por decreto a Academia Médico Cirúrgica, primeira
denominação da Faculdade de Medicina da atual Universidade Federal do Rio de
Janeiro, que passa ditar as normas para os Cursos de Medicina no Rio de Janeiro e em
Salvador. Em 30 de Junho de 1829, sob a Presidência de Joaquim Cândido de
Meirelles, é fundada a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, em sua Residência,
na Rua da Cadeia, (atual Rua da Assembléia) nº 161, a qual foi legitimada por um
decreto imperial em 15 de Janeiro em 1830. Sua finalidade era aperfeiçoar o exercício
da Medicina e colaborar com o Governo em questões de Saúde Pública. A Sociedade
foi definitivamente instalada em 24 de Abril, no Consistório da Igreja do Rosário. Em
1831 passa a publicar os “Seminários de Saúde Publica”depois convertidos em
“Anais da Academia Nacional de Medicina”, a mais antiga publicação ininterrupta do
País. Em 30 de Maio de 1835, o Governo Imperial transforma a Sociedade de
Medicina do Rio de Janeiro em Academia Imperial de Medicina. Na sessão solene
comparece o Imperador – Menino Dom Pedro II, acompanhado do Regente Francisco
de Lima e Silva. Até 1889, o Imperador presidiu todas as sessões de aniversário. Em
1889, em sessão extraordinária e atendendo o decreto nº 9 do Governo Provisório, a
Academia Imperial de Medicina transforma-se em Academia Nacional de Medicina ².

Segundo o Acadêmico dr Guido Arturo Palomba ³ “Luiz Pereira Barreto (1840 –
1923), médico, filósofo, era um reconhecido líder, na primeira metade da última
década do século XIX, tendo exercido importantes cargos públicos (Presidente da
Assembléia Constituinte de 1891 e Presidente do Senado Estadual)”. Em função
destes tinha amealhado adversários que tentavam desaboná-lo. Muito preocupado
com a saúde pública, suas campanhas de saneamento público também geraram

As Primeiras Academias de Medicina no Brasil

1. A Academia Nacional de Medicina

2. A Academia de Medicina de São Paulo
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opositores. Outros médicos ou, ainda, na verdade, quase toda classe médica,
solidarizava-se com Pereira Barreto. Daí surgiu a ideia de uma agremiação que
congregasse a classe. A primeira reunião preparatória para a criação da Sociedade de
Medicina e Cirurgia de São Paulo se deu em 24 de fevereiro de 1895, no consultório
de Sérgio Meira, à Rua São Bento 23. Nessa ocasião, foi agendado um novo encontro
para o período da manhã do dia 07 de Março de 1895. Estavam presentes os seguintes
médicos: Luiz Pereira Barreto, Teodoro Reichert, Inácio de Rezende, Pedro de
Rezende, Matias Valadão, Amarante Cruz, Candido Espinheira, Erasmo do Amaral,
Luiz de Paula, Marcos de Arruda, Evaristo da Veiga, Carlos Botelho, Arnaldo Vieira de
Carvalho e Jaime Serpa, que foram todos considerados fundadores. Na ocasião, uma
comissão composta por Inácio Rezende, Amarante Cruz, Erasmo do Amaral, Mathias
Valadão e Sergio Meira, presidida por Luiz Pereira Barreto, estabeleceu o limite de 50
vagas. Os Estatutos, então, foram aprovados, com a adesão de mais 28 médicos. À
noite um banquete da classe médica, no Club Germânia, foi a maneira que os colegas
encontraram para expressarem solidariedade à Luiz Pereira Barreto e comemorar o
nascimento da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo.

Assim, o dia 7 de março de 1895 é tido como o início da vida da agremiação, que
nasceu com o nome de Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. A instalação
solene se deu logo a seguir, aos 15 de março de 1895, no edifício da Faculdade de
Direito de São Paulo, as Arcadas do Convento Franciscano, gentilmente cedido por
seu diretor, o Barão de Ramalho.

Nos primeiros anos da fundação discutiam-se problemas de saúde e de higiene,
bem como meios necessários para implantar a Faculdade de Medicina e Cirurgia de
São Paulo, o que de fato ocorreu, em 1913.

Em 15 de abril de 1920, durante a presidência de Luiz de Rezende Puech, foram
aprovados o emblema e o selo da Sociedade, criados por Ramos de Azevedo e
executados por Domiciano Rossi.

No início dos anos 1930, como o número de membros da Sociedade era
pequeno, 50 (Cinquenta) membros, um grupo de eminentes médicos resolveu criar
outra entidade, que fosse aberta, sem limite no número de sócios, nascendo, assim, a
Associação Paulista de Medicina no dia 29 de novembro de 1930, que teve por
primeiro presidente, Domingos Rubião Alves Meira, membro da Sociedade de
Medicina e Cirurgia, e seu décimo primeiro presidente (1911/1912).

Em 1954, sob a presidência de Eurico Branco Ribeiro, a Sociedade de Medicina e
Cirurgia de São Paulo sofreu profunda reforma estatutária e passou, desde então, a se
chamar Academia de Medicina de São Paulo.
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As Academias de Medicina, o Ensino Médico, a Prática
Clínica e o Associativismo

Na origem, as primeiras academias tinham como focos de discussão assuntos
ligados à saúde pública, à defesa profissional e ao ensino médico. Tanto assim, que na
data da instalação da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, nome que antecedeu
ao atual – Academia Nacional de Medicina², seu presidente, Joaquim Soares de
Meirelles criticou com veemência o projeto de reforma do Ensino Médico, proposto
em 1828, dois anos antes, e que tramitava lentamente no Congresso. Ainda hoje a
Academia Nacional de Medicina que, como vimos, mudou de nome duas vezes,
persiste com o objetivo de contribuir para o estudo, a discussão e o desenvolvimento
das práticas da medicina, cirurgia, saúde pública e ciências afins, além de servir como
órgão de consulta do Governo brasileiro sobre questões de saúde e de educação
médica.

O associativismo e a defesa profissional são capitaneados pela Associação
Médica Brasileira, as questões éticas pelo Conselho Federal de Medicina, os assuntos
trabalhistas pela Federação Nacional dos Médicos, o ensino médico pela Associação
Brasileira de Educação Médica e os assuntos relativos às especialidades pelas
Sociedades de Especialidades. Mas, como consta no portal da Academia Nacional de
Medicina, sua missão é promover e debater a ciência médica, congregar profissionais
de excelência e auxiliar em questões de saúde pública.

À Academia de Medicina de São Paulo 4 por disposição estatutária compete:

a) Promover e estimular o estudo e o progresso da Medicina e das ciências afins.

b) Realizar sessões em que sejam discutidos assuntos relativos à Medicina e às
ciências afins;

c) Promover cursos e congressos médicos;

d) Divulgar suas atividades, os trabalhos de seus sócios e os conhecimentos médicos
em geral;

e) Opinar sobre todas as questões que envolvam direta ou indiretamente o exercício
da profissão médica;

f) Colaborar com os Poderes Públicos no estudo de questões de caráter médico ou
médico-social;

g) Manter ligação estreita com entidades semelhantes de âmbito estadual, nacional
ou internacional.

Pelos exemplos acima, fica claro que, embora haja sociedades específicas para
cuidar do associativismo, da defesa profissional, do exercício da prática médica, do
ensino médico, as Academias de Medicina, como se lê no portal da Academia
Nacional de Medicina devem ter por missão ser uma caixa de ressonância do saber, do
aperfeiçoamento e da aplicação do exercício da Medicina.
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Capítulo II

O Nascimento de uma Ideia

Na década de 1990, a Sociedade Brasileira de Pediatria já era grandiosa, sendo a
terceira maior Sociedade de Especialidade do mundo. Por iniciativa da sua Diretoria
(gestão 94-96), um grupo de Pediatras começou a discutir a necessidade de se ter um
grupo independente, ou seja, não comprometido com as lides diárias da Sociedade,
que ao mesmo tempo em que resgatasse a história da Pediatria pensasse no seu
desenvolvimento científico. Seria um departamento (a gestão 94-96 havia
transformado os antigos comitês de especialidade em Departamentos de
Especialidade) com matizes específicos. Sua preocupação deveria ser, entre outros,
fundamentalmente com a Bioética, com a Deontologia e, condição "sine qua non" ser
um órgão de colaboração para os órgãos diretivos da Sociedade. Desde o início
dessas discussões ficou claro para todos que o novo grupo deveria estar subordinado à
Sociedade, especialmente à Assembléia Geral, seu órgão diretivo máximo.

Este cuidado era fundamental para que não houvesse cisão de nossa Instituição.
Dois outros cuidados eram imprescindíveis: o grupo deveria ser composto por nomes
reconhecidos por suas importantes atividades científicas ou profissionais em prol da
Pediatria e, segundo cuidado, era que, embora hierarquicamente subordinado aos
órgãos diretivos da Sociedade, o grupo teria vitaliciedade. Discutido com alguns
notáveis membros da Sociedade Brasileira de Pediatria, alguns já acadêmicos em
outras academias, ficou claro que, com essas premissas, estávamos na direção de se
pensar numa Academia Brasileira de Pediatria. A diretoria decidiu levar a ideia da
criação de uma Academia Brasileira ou de um Conselho Acadêmico à apreciação do
Conselho Superior da SBP. Assim, esse projeto foi um dos itens da pauta da Reunião
do Conselho Superior da Sociedade Brasileira de Pediatria, agendada para os dias 14
e 15 de Julho de 1995, no Rio de Janeiro, no Hotel Mirador. O item Conselho
Acadêmico foi pautado para as 17h15min do dia 14 de Julho de 1995. A Dra.
Jocielide Sales Campos, falando em nome da Diretoria de então apresentou àquele
Conselho Superior o projeto de criação da referida Academia. Após alguns
questionamentos dos presentes, o assunto foi deliberado e aprovada pelos presentes a
criação da Academia Brasileira de Pediatria. Foi então, formado um grupo de
trabalho, com representantes de cada região do País. Ficou, também deliberado , que
as Sociedades Estaduais encaminhariam para diretoria da SBP os nomes de pessoas
que reuniam as condições, então estabelecidas, para serem candidatos ao título de
Acadêmico (a). Nos anexos encontram-se a pauta da Reunião do Conselho Superior
de 14 e 15 de Julho de 1995, bem como a respectiva ATA.
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O INFORMATIVO SBP – nº1, Junho e Julho de 1996, traz à página 11, as
palavras do Prof. Dr. Nelson de Assis Barros na solenidade de posse da nova diretoria
da SBP, sob a Presidência agora do Dr. Sérgio Augusto Cabral, sucedendo a gestão
anterior liderada pelo Prof. Dr. Mario Santoro Júnior.

Profº Nelson, escolhido que foi o pelo Conselho Superior da SBP para ser o
Primeiro Presidente, relata aos presentes a criação do Conselho Acadêmico,

Diz o Profº Nelson Barros:

“A SBP acaba de criar o Conselho Acadêmico, sem dúvidas o seu mais recente
Departamento”.
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O Sonho Torna-se Realidade

A Posse

A gestão liderada pelo Dr. Sérgio Cabral, que de resto participou da ideia de
criação do Conselho Acadêmico, Diretor Secretário que havia sido na gestão anterior,
teve como um dos seus objetivos implantar definitivamente o Conselho Acadêmico.

Essa mensagem, datada de três de Janeiro de 1977, assinada por Sérgio Augusto
Cabral, presidente da SBP, e por Nelson Barros, presidente do Conselho que se criava,
dava notícia a trinta pediatras de vários recantos do país que lhes tinha sido conferida
a honra de representar os valores defendidos e vividos por sua categoria médica.

A cerimônia de posse teve lugar em 07 de março de 1997, no salão nobre da
Academia Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro. Nessa ocasião, o Acadêmico
prestou o seguinte juramento, que lido pela Profª Dra. Dalva Sayeg foi repetido por
todos os acadêmicos:

“Com muita honra comunicamos sua eleição pelo Conselho Superior da
Sociedade Brasileira de Pediatria, em Curitiba, no último dia 09 de novembro, para
ocupar uma cadeira no recém-criado Conselho Acadêmico da Sociedade Brasileira de
Pediatria”.

“Prometo cumprir e fazer cumprir o regimento e as resoluções deste Conselho
Acadêmico da Sociedade Brasileira de Pediatria e trabalhar quanto em mim couber
por seu engrandecimento e bom nome”.

Capítulo III



Academia Brasileira

de Pediatria

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA ”DO SONHO À REALIDADE”16

Foto dos Acadêmicos recém-empossados na noite de 07/03/1997 na sede da
Academia Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro.

Alvaro de Lima Machado

Antônio Marcio Lisboa

Antonio Spolidoro

Azarias de Andrade Carvalho

Azor José de Lima

Conceição Aparecida de Mattos Sègre

Dalva Sayeg

Eduardo Marcondes

Eduardo Rego de Almeida Filho

Edward Tonelli

Ennio Leão

Fernando José de Nóbrega

Israil Cat

Jairo Rodrigues Valle

Jayme Murahovschi

José Dias Rego

José Joaquim de Souza Contente

Julo Dickstein

Milton Hênio Neto de Gouveia

Milton Medeiros

Navantino Alves

Nelson de Assis Barros

Nelson Grisard

Nubia Mendonça

Orlando Araujo

Pedro Celiny Ramos Garcia

Reinaldo de Menezes Martins

Rinaldo de Lamare

Roberto Moreira Nunes Silva

Samuel Schvartsman

Nesta solenidade foram empossados como acadêmicos os seguintes Pediatras:
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Cadeira Patrono Acadêmico

21 Abelardo Santos Josè Joaquim de Souza Contente

13 Alvaro Aguiar Azarias de Andrade Carvalho

14 Alvaro Bahia Núbia Mendonça

27 Amélia D. C. de Macedo Ribeiro Milton Hênio Neto de Gouveia

3 Antonio Simão dos Santos
Fernandes Figueira

20 Antonio Figueira Nelson Grisard

2 Artur Moncôrvo Filho Edward Tonelli

8 Augusto Gomes de Matos Jayme Murahovschi

24 Berardo Nunan Ennio Leão

11 César Pernetta Eduardo Rego de Almeida Filho

12 Décio Martins Costa Samuel Schvartsman

19 Domingos Matos Pereira Orlando Araújo

18 Homero Braga Israil Cat

22 João Carlos de Souza Alvaro de Lima Machado

15 João de Deus Madureira Filho Dalva Sayeg

25 José Carneiro Leão Roberto Moreira Nunes

9 José Martinho da Rocha Azor José de Lima

5 Luiz Pedro Barbosa Reinaldo Menezes de Martins

26 Maria Helena de Moura Leite Mlton Medeiros

30 Maria Spolidoro Antonio Spolidoro

23 Mario Olinto José Dias Rego

6 Joaquim Martagão Gesteira Nelson de Assis Barros

29 Nicola Albano Conceiçao Aparecida de Mattos Sègre

10 Pedro de Alcantara Machado Eduardo Marcondes

7 Raul Moreira Pedro Celiny Ramos Garcia

16 Luiz Torres Barbosa Antônio Marcio Lisboa

4 Olympio Olinto de Oliveira Jairo Rodrigues Valle

1 Carlos Arthur  Moncorvo Filho Julio Dickstein

17 Jonas Aiube Navantino Alves

28 Luiz Osorio Serafim Rinaldo de Lamare

Fernando José de Nóbrega

Quadro I:

Patronos e respectivos Acadêmicos que tomaram posse em 07/03/1997
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Foi escolhido como secretário, por indicação do Presidente e referendado por
unanimidade pelos presentes o Ac. Reinaldo Menezes Martins.

Procedeu-se a escolha dos patronos pelos acadêmicos. Casualmente, os três
acadêmicos: Antonio Marcio Lisboa, Jairo Rodrigues Valle e Julio Dickstein
reivindicavam, igualmente o Patrono Luiz Torres Barbosa. Procedeu-se a votação
entre os acadêmicos, sendo vitorioso o Ac. Antonio Marcio Lisboa. Os Acs. Julio
Dickstein e Jairo Valle escolheram respectivamente os patronos Carlos Arthur
Moncorvo Filho e Olympio Olinto de Oliveira..

As cadeiras 17 e 28 pela ausência dos Acs. Navantino Alves e Rinaldo de Lamare
foram decididos pelos presentes, sendo que, o Patrono da cadeira 28 – Luiz Osório
Serafim – só teve o nome confirmado posteriormente.

Os acadêmicos, nesta primeira Assembleia, realizaram ampla troca de ideias sobre a
Academia, seu Regulamento, atribuições e finalidades.

Como destaque, nesta Assembleia foram criadas duas comissões:

Azarias de Andrade Carvalho (Presidente)

Eduardo Marcondes

Edward Tonelli

Fernando José de Nóbrega

Israil Cat

Jayme Murahovschi (Presidente)

José Dias Rego

Milton Hênio Neto de Gouveia

Nelson Grisard

Samuel Schvartsman

Comissão Científica, constituída pelos acadêmicos;

Comissão de Publicação, constituída pelos acadêmicos;
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Travessia de 1997 a 2013: A Consolidação da Academia

Brasileira de Pediatria

Capítulo IV

Nº Data Local

1ª 08/03/1997 Rio

2ª 09/10/1997 Rio

3ª 24/04/1998 Rio

4ª 20/08/1999 Rio

5ª 24/05/2000 Rio

6ª 27/07/2000 Rio

7ª 30/03/2001 Rio

8ª 07/10/2001 Recife

9ª 13/10/2002 Rio

10ª 30/05/2003 Porto Alegre

11ª 30/04/2004 Rio

12ª 10/10/2004 Cuiabá

13ª 07/08/2005 V. Velha

14ª 11/06/2006 Brasília

15ª 06/10/2006 Recife

16ª 03/03/2007 Rio

17ª 09/10/2007 Goiânia

18ª 11/06/2008 Salvador

19ª 09/10/2008 Rio

20ª 13/05/2009 Rio

21ª 12/09/2009 São Paulo

22ª 22/05/2010 Belo Horizonte

23ª 12/10/2010 Maceió

24ª 13/05/2011 São Paulo

25ª 23/10/2011 Campinas (SP)

26ª 19/05/2012 Petrópolis (RJ)

Data e local das Assembléias que foram realizadas pela ABP – período 1997 -2013
Quadro II:
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Desde a primeira, que teve lugar no Rio, em oito de março de 1997, até o final a
última realizada em Petrópolis, em 19 de Maio de 2012 – contam-se vinte e seis
assembleias.

As assembleias foram sempre iniciadas com um relato do Presidente da SBP,
dando notícia dos projetos e ações em desenvolvimento pela Sociedade, sendo essa a
oportunidade de os Acadêmicos se inteirarem dos assuntos em pauta na Diretoria da
Sociedade, formar opinião e, oportunamente, manifestarem parecer sobre a matéria
relatada.

Segue-se a pauta dos trabalhos, constituída de uma parte fixa (relato de
comissões, leitura da ata anterior etc.) e uma parte dedicada aos mais diversos temas.
Encerram-se com versos sempre oportunos, aguardados e apreciados do Acadêmico
Milton Hênio Netto de Gouveia.

Nesse período de quinze anos, os assuntos que foram apreciados, de modo geral,
podem ser divididos em temas intrínsecos, referentes à própria Academia Brasileira de
Pediatria, e temas extrínsecos, abordando as relações da Academia com variadas
organizações da sociedade.

Emblemática desse grupo foi a primeira assembléia. Com vinte e oito Acadêmicos
presentes – A de maior frequência no período em foco, teve a dominá-la os pontos a
seguir considerados;

Como primeiro critério, optou-se por afinidades históricas, vivenciais ou geográficas.
No entanto, para a cadeira paraninfada por Luiz Torres Barbosa, três Acadêmicos
credenciavam-se: Antonio Márcio Junqueira Lisboa, Jairo Rodrigues Valle e Júlio
Dickstein. Levada a votação, a matéria foi decidida em favor de Antonio Márcio
Junqueira Lisboa.

O regulamento outorgado para início dos trabalhos padecia de imprecisões, omissões
e impropriedades que reclamavam correção, de modo que foi unânime a decisão de
reformulá-lo. Tal unanimidade, no entanto, não impediu que a elaboração de um
novo documento tivesse uma longa história, como se verá oportunamente.

a) Assuntos Intrínsecos à Academia

Atribuição do Paraninfo de cada Acadêmico:

Reformulação do Regulamento:
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Relação Sociedade Brasileira de Pediatria / Academia Brasileira de
Pediatria:

Dotação Orçamentária:

Prioridades de Atuação:

Criação de Novas Categorias Sociais:

Elaboração da Biografia dos Patronos e Autobiografia dos
Acadêmicos:

A exata natureza e atribuições da Academia Brasileira de Pediatria dentro do
organograma da Sociedade Brasileira de Pediatria deveriam desde logo ser fixadas
para que conflitos fossem evitados. Também aqui houve unanimidade de opiniões.

Sendo uma unidade da Sociedade Brasileira de Pediatria, não havia como, por si, a
Academia Brasileira de Pediatria obter recursos para o seu funcionamento. Seria
obrigatória a sua inclusão no orçamento da Sociedade, porém de tal maneira que lhe
fosse assegurada a funcionalidade e autonomia que dela se esperava.

Desenharam-se duas linhas mestras: a preocupação com a ética, especialmente com a
bioética e a geração, elaboração e apresentação de temas à consideração da SBP.

O regulamento outorgado apenas contemplava uma categoria: a de Acadêmico
Titular. Milton Hênio Netto de Gouveia propôs que se criassem Membros Honorários
e Eméritos. A proposta, no entanto, não pareceu oportuna à maioria, posto que isso
implicasse alterar o Regulamento que, como visto acima, deveria ser reformulado.
Vale assinalar que a criação de Membros Eméritos arrastou-se longamente, criando
constrangimentos, como logo se verá.

Reconhecida a necessidade, não foi possível ignorar que, em alguns casos, a biografia
dos Patronos ofereceria particular dificuldade, em razão da natureza das ações que o
levaram a merecer o patronato. Seria fácil obter dados dos que se dedicaram a
atividade científica ou docente, por serem bem documentadas, porém difícil quando
se tratasse daquele cuja dedicação foi à assistência ou a atividades comunitárias,
pouco documentadas ou apenas apoiadas em testemunhos coetâneos.

Voltemos agora aos pontos que demandaram muito tempo e aprofundada
discussão até que a solução consensual fosse atingida.
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Regulamento

O Problema do Conselheiro Emérito

Concordes todos com a necessidade de redação de um documento que
substituísse o original, foram solicitados aos Acadêmicos que apresentassem
sugestões.

Na assembleia de 09/10/1997 três propostas foram apresentadas, tendo por
autores Álvaro de Lima Machado, Jaime Murahovschi e Nelson Grisard. Como as
divergências, lacunas e superposições eram pequenas, Reinaldo de Menezes Martins
foi incumbido de consolidar as três propostas em uma única, a qual foi discutida e
aprovada em 24/04/1998.

Na assembleia de 20/08/1999, entretanto, a propósito da renúncia de Rinaldo de
Lamare, surge a primeira crítica a esse documento. A essa se seguiu outra, em
24/05/2000, desta vez por conta da norma de votação para mais de uma vacância no
Academia, situação que o Regulamento não considerara. Além disso, foi reforçada a
crítica à ausência da categoria de Acadêmico Emérito, que deveria ser criada, para que
não se repetisse o sucedido com Rinaldo de Lamare.

Votou-se, então, pela criação da categoria de Acadêmico Emérito, ainda que sem
definição de seus direitos e deveres. Enquanto se faziam estudos nesse sentido, por
expressa autorização do Conselho Superior da SBP, Rinaldo de Lamare e Navantino
Alves passaram a Acadêmicos Eméritos. Coube a Reinaldo Menezes Martins elaborar
os critérios para preenchimento da nova categoria, a serem incluídos no Regulamento.
A regulamentação regendo a passagem e definindo as prerrogativas do Acadêmico
Emérito foi aprovada na assembleia de 07/10/2001.

Reinaldo Menezes Martins ainda propôs outras alterações que foram votadas e
aprovadas em 30/04/2004. Ficara patente, no entanto, que o Regulamento
demandava uma reformulação geral e, para esse efeito, em 03/03/2007, foi designada
uma comissão composta por Álvaro de Lima Machado, Navantino Alves Filho, Nelson
Assis de Barros e Nelson Grisard, sob a coordenação de Navantino. O novo
Regulamento foi discutido e aprovado em assembleia realizada em 09/10/2008 e
homologado pelo Conselho Superior da Sociedade Brasileira de Pediatria em 25 de
Abril de 2009.

Na realidade, foi um falso problema em que a Academia se viu emaranhada por
erro de conceituação: temia-se que a passagem a emérito soasse como um desdouro,
quase uma semi-expulsão do titular incapacitado por doença a frequentar as
atividades da Academia. Contra esse entendimento, Azor José de Lima sempre se
insurgiu, citando o exemplo de outras academias, em que o referido título não tem
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qualquer conotação demeritória. Seja como for, a situação se complicou a tal ponto
que, como vimos, a ordem natural do processo de criação dessa categoria foi
invertida: primeiro foi autorizado pelo Conselho Superior da SBP, última instância de
aprovação, e somente depois, regulamentada pela Assembleia da Academia, que
deveria ter sido a instância proponente.

A matéria fixou-se em três pontos: a finalidade da Academia, a influência real das
decisões da Academia nas resoluções de outros órgãos da ABP e a conduta a ser
tomada em casos de divergências.

Embora tendo sido constituída como entidade autônoma no organograma da
SBP, isso não podia significar que as decisões e ações da Academia pudessem ser
independentes da política da SBP e que poderiam ser levadas ao público geral sem a
aquiescência da Diretoria da Sociedade. Acordou-se, pois, que havendo divergências,
a posição da Academia seria apresentada à Diretoria da SBP, instância soberana para
tomar decisões terminativas.

Um caso específico ocorreu na assembleia de 30/05/2003, em Porto Alegre,
ocasião em que diversos Acadêmicos criticaram o documento do Departamento de
Gastroenterologia sobre o uso de leite de vaca na alimentação infantil. O documento
aparentemente fora publicado sem observação das salvaguardas exigidas pela
própria SBP para tal tipo de publicação e permitia inferências com as quais não
concordavam diversos Acadêmicos.

Na mesma oportunidade, a obrigatoriedade da inclusão da vacina anti-
pnemocócica no calendário vacinal sofreu reparos, não por sua indicação, mas pelo
seu custo proibitivo para a rede pública de saúde.

Em 24/05/2000, Reinaldo Menezes Martins relatou estudos em andamento para
alteração da logomarca da SBP, apontando como razão para isso a conceituação
sofrida pela pediatria desde a época da fundação da Sociedade até a presente data.
Em princípio, aprovou-se que houvesse a mudança, com o novo emblema a ser
desenvolvido por firma especializada. Em 13/05/2000, no entanto, tomada a decisão
pelo Conselho Superior pela mudança, a Academia reformou sua decisão anterior, e
solicitou à Diretoria da Sociedade que reconsiderasse o assunto, para mais ampla e
detalhada discussão.

Paralelamente, transcorreu o debate com relação à necessidade de também ser
mudada a logomarca da ABP, se de fato fosse mudada a da SBP, dada a semelhança
entre ambas. Fosse esse o caso, Pedro Celiny Ramos Garcia apresentou sugestão de

Relação Academia Brasileira de Pediatria / Sociedade Brasileira de
Pediatria
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como poderia ser o novo símbolo. Em razão, porém, da indefinição que ainda se tinha
da matéria, o voto foi pela permanência da atual logomarca, até decisão final pela
SBP.

Não exercendo a Academia atividade geradora de recursos financeiros, e tendo
atividades que dependem de suprimento contínuo de fundos, essa foi uma
preocupação levada à SBP a fim de que os recursos necessários fossem incluídos no
orçamento anual da Sociedade. O assunto foi ilustrado pela exigência crescente do
Memorial que, embora tenha suas atividades geridas pela Academia, é o Memorial de
toda a Pediatria Brasileira, vale dizer, encargo direto da SBP. Também por ocasião dos
estudos para a criação de atividades culturais, tais como o Coral e o teatro da Pediatria
Brasileira, o Acadêmico Benjamin Kopelman expressou sua preocupação com as
dificuldades encontradas para financiá-las.

Com o intuito de permitir melhor aproveitamento do tempo no decorrer das
assembléias, na gestão de Edward Tonelli foi criado o Boletim Eletrônico, veículo de
informações, consultas aos acadêmicos, propostas a serem discutidas e demais
atividades de interesse da Academia.

Na Assembleia Geral da ABP, realizada em São Paulo, em 12 de Setembro de
2009, foi instituído o Premio Academia Brasileira de Pediatria denominado Prêmio
Carlo Moncorvo de Figueiredo. Por proposição do Presidente Fernando José de
Nóbrega, foi criado um grupo de trabalho (Álvaro de Lima Machado, Edward Tonelli,
Mário Santoro Júnior e Reinaldo Menezes Martins, Renato Soibelman Procianoy)
para elaborar normas para a criação deste prêmio, a ser atribuído pela Academia a
trabalhos impressos de reconhecido valor na área pediátrica.

Como a Sociedade Brasileira de Pediatria decidiu pela mudança de sua
logomarca, O Presidente Fernando José de Nóbrega, colocou para apreciação dos
acadêmicos na assembleia de 13 de Maio de 2011, realizada em São Paulo, a proposta
de mudar-se, também, a logomarca da ABP.

Autonomia Financeira

Comunicação Interna

Prêmio Carlo Moncorvo de Figueiredo

A Logomarca da ABP
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Após intensa e acalorada discussão, foi decidido na Assembleia de 23 de Outubro
de 2011, realizada em Campinas, que a tradicional logomarca da ABP seria mantida,
rejeitando-se, portanto, a proposta de sua mudança.

A Assembleia de 22 de Maio de 2010 instituiu o cargo de Vice Presidente da ABP,
portanto as chapas que concorrerão para as próximas diretorias deverão apresentar
nomes para os três cargos: Presidente, Vice Presidente e Secretário.

Mesmo ocupada com a formulação e resolução de problemas que diziam respeito
à sua estrutura e funcionamento internos, a Academia Brasileira de Pediatria dedicou-
se a atividades especiais de difusão e de patrocínio voltadas à valorização da pediatria.

Merece preeminência o Memorial da Pediatria Brasileira, pois ilustra à perfeição o
esforço conjunto da Diretoria da SBP e o sonho e a perseverança de Júlio Dickstein,
representando a Academia. Seria injusto não recordar o papel de Reinaldo Martins,
Dalva Sayeg, José Dias Rego entre os que mais se dedicaram à tarefa de transformar o
Memorial em realidade.

Com seu acervo ainda em início, já recorda os meios e modos da medicina de
anos passados. Embora objeto de publicação própria, é oportuna a lembrança dos
passos seguidos para a sua implantação no âmbito da Academia.

Em 20/08/1999 é criada a comissão para a aquisição do imóvel, sua adequação à
finalidade proposta, definição do conteúdo e divulgação do empreendimento. Em
24/05/2000 foi comunicada a compra da Casa da Bica da Rainha, no Cosme Velho,
no Rio de Janeiro. Em 13/10/2002, a museóloga Auta Barreto e o historiador André
Pereira Neto apresentaram o projeto e o planejamento para a efetivação do Memorial,
inaugurado em 27/07/2000, como parte das cerimônias comemorativas do 90º
aniversário de fundação da SBP.

Daí em diante, foi empreendido um trabalho de exposição de usos e meios
médicos empregados em tempos passados, recuperação e restauração de publicações
importantes na história da pediatria e de divulgação das finalidades do Memorial.

Com a extensão de suas atividades – e com sede no Memorial – foram criados o
Coral (09/10/2007) e o Teatro (13/05/2009) da Pediatria Brasileira.

Infelizmente, dois senões atravessaram todo o período acima historiado: a
dificuldade de acesso físico ao Memorial e o conflito com uma vizinha do mesmo.

Estrutura Organizacional

Ações Especiais
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A dificuldade de acesso prende-se ao fato de que a construção se encontra no
topo de uma elevação, ao final de uma longa escada, impraticável em dias de chuva
ou para pessoas de condição física restritiva. Havia um acesso para automóveis,
porém havia uma insuperável dificuldade: a agressiva oposição de uma residente na
vizinhança do Memorial. Tal problema exigiu que a SBP buscasse uma decisão
judicial.

Na Assembleia realizada em São Paulo, em 13 de Maio de 2012, o Presidente da
SBP, dr Eduardo da Silva Vaz- informou a todos sobre o projeto de transferência da
sede da Sociedade Brasileira de Pediatria para a sede da ABP - no Memorial da
Pediatria Brasileira. Informou que a nova estrutura seria toda em ferro fundido e
vidros, ocupando o espaço da edícula estando previsto a instalação de um elevador e
de um pequeno estacionamento. A sede atual da SBP seria reformada e explorada
comercialmente. Mas não apenas ao exercício da medicina se ateve o Memorial. O
Coral da Pediatria, que aí tem sede, fruto do empenho de José Dias Rego, Reinaldo
Martins e Dalva Sayeg, é uma realidade à qual se segue o teatro da Pediatria Brasileira.

E os Fóruns... Sonho - e que sonho! - de Júlio Dickstein, tem levado a diversos
pontos do país, e aí buscado uma melhor compreensão, menos técnica, mais
humanística, do que é cuidar de uma criança, do universo que a criança tem a ser
cuidado. Perlustre-se o “Livro dos Fóruns” e se terá uma ideia da amplitude do terreno
da pediatria como deve ser entendida e praticada.

Enfim, através do Memorial, a Academia Brasileira de Pediatria realiza e
complementa o propósito da SBP em sua mais ampla concepção.
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Nº Presidente Secretário Data da
posse

As Diretorias da ABP no período de 1997 a 2013
Quadro III:

Data da
término

1ª Nelson Barros Reinaldo Martins 08/03/1997 13/10/2002

2ª Reinaldo Martins Nelson Grisard 13/10/2002 10/10/2004

3ª Reinaldo Martins Dalva Sayeg 10/10/2004 06/10/2006

4ª Edward Tonelli José Dias Rego 06/10/2006 09/10/2008

5ª Fernando José de Nóbrega José Dias Rego 09/10/2008 13/05/2011

6º Fernando José de Nóbrega Julio Dickstein 13/05/2011 12/10/2013

Nome Emérito Falecimento

Os Acadêmicos que partiram e deixaram saudades
Quadro IV:

Antonio Spolidoro 22/12/2002

Azarias Andrade de Carvalho 09/10/2007 17/05/2008

Eduardo Almeida Rego Filho 09/10/2007 24/05/2008

Eduardo Marcondes Machado 24/08/2005

Lincoln Marcelo Silveira Freire 24/01/2009

Milton Salgado Medeiros de Morais 09/10/2007 10/04/2008

Rinaldo de Lamare 27/07/2000 28/04/2000

Navantino Alves 27/07/2000 15/07/2000

Orlando Araújo 30/05/2001

Dalva Sayeg 19/09/2010

Calil Kairalla Farhat 08/09/2010

José Joaquim de Souza Contente 22/04/2010
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b) Assuntos Extrínsecos à Academia:

As considerações da Academia voltadas para fora de si têm sido de duas ordens
principais: éticas e doutrinárias.

Já na 2ª assembleia, em 09/10/1997, Rinaldo de Lamare chamou a atenção para a
excessiva influência que algumas empresas poderiam exercer sobre a SBP e sobre os
pediatras, graças ao maciço patrocínio das atividades da Sociedade. Na assembléia de
30/05/2003, em Porto Alegre, o tema gerou desconforto, pois o fórum a ser ali
realizado fora apresentado como sendo uma atividade conjunta da Academia
Brasileira de Pediatria e de uma empresa patrocinadora, conforme exposição de
Pedro Celiny Ramos Garcia. Embora esclarecido que o termo usado com relação
àquela empresa fora “patrocínio”, ainda assim permaneceu o mal-estar. Na mesma
assembléia Reinaldo de Menezes Martins disse do constrangimento em se elaborar o
Calendário Vacinal da Sociedade, sendo o mesmo financiado pela indústria de
vacinas.

A impossibilidade de dispensar esses e outros apoios, também com possíveis conflitos
de interesses, foi reconhecida não só como um problema da SBP, mas de todas as
sociedades médicas e não só do Brasil. Com a finalidade de evitar ou minimizar os
inconvenientes e riscos, Nelson Grisard propôs a elaboração de um documento
detalhando os limites éticos da inter-relação SBP/indústria que, no entanto, não
chegou a ser elaborado.

O problema posto pela proliferação desordenada de escolas médicas foi objeto de
várias discussões. Na assembléia de 11/06/2008, em Salvador, Edward Tonelli
apresentou detalhado e criterioso trabalho sobre o assunto e, em sua posse na
Presidência da ABP, em 19/10/2008, no Rio, Fernando José de Nóbrega incluiu, como
uma das linhas mestras de sua administração, ampla discussão sobre essa matéria.

As principais dificuldades constatadas com relação às escolas recém-criadas, e
altamente prejudiciais ao seu desempenho, são: carência de docentes qualificados,
falta ou precariedade de hospitais-escolas, ausência de programas de treinamento
(residência médica) ou de estudos pós-graduados (mestrado e doutorado).

As escolas já com algum tempo de funcionamento foram igualmente objeto de
análise, sendo a Academia de parecer que carecem de atualização em seus currículos.

A necessidade de criação de um 3º ano na residência médica em pediatria e a
oportunidade de instituição de uma disciplina especificamente dedicada ao

Considerações Éticas:

Considerações Doutrinárias:
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adolescente ocasionou objeções, tendo em vista a ocorrência, no momento, de
evidente desinteresse dos formandos pela área pediátrica. A razão desse fenômeno,
tão divergente do que antes ocorria, foi atribuída à baixa remuneração, ausência do
pediatra no PSF e descaracterização da residência médica – cada vez mais apenas um
emprego temporário.

Nelson de Carvalho Assis Barros, em 03/03/2007, destacou outro ponto que deprecia
a residência médica: a excessiva valorização dos títulos de mestre e doutor em
concursos para a prática médica voltada para a assistência e não para o ensino ou a
pesquisa.

As dificuldades em conceituar e elaborar programas de ensino, estudo pós-graduado
e treinamento na área pediátrica foram evidenciados dentro da própria SBP, pela
nomenclatura confusa e sequenciamento dos eventos promovidos para aqueles fins.
Buscando ordenar a matéria, foi criada, na assembleia de 24/05/2000, comissão
composta por Azarias Andrade de Carvalho, Azor José de Lima e Edward Tonelli. Em
13/10/2002, Tonelli relata exaustivo trabalho sobre o assunto, fazendo sugestões
fundamentadas quanto à denominação a ser seguida daí em diante para
caracterização dos eventos de ensino da pediatria. No entanto, apresentado à
Diretoria da ABP, o congresso que se seguiu desobedeceu à norma proposta.

Como ilustrativos dos riscos que podem correr as crianças e adolescentes não
atendidos por pediatras, ou pelo menos com a colaboração dos pediatras, abordou-
se, na assembléia de 24/04/1998, o problema da prática esportiva. Ainda que
reconhecida, como ilustrou Nelson Grisard, como importante meio de prevenção ao
uso de drogas e do fumo, ao mesmo tempo tem sido desvirtuada pelo uso de
anabolizantes prescritos em academias de educação física por profissionais não
médicos, denúncia esta feita por Milton Medeiros.

O ato médico, suas implicações éticas e seus limites imprecisos foi objeto de
abordagem por Eduardo Rego Filho, Nelson Grizard e Azor de Lima na assembléia de
10/10/2004.

Vimos anteriormente que a formação do pediatra envolve desafios, dentre os quais a
remoção de obstáculos que desanimam o formando a buscar esse campo de atuação
médica.

Entre as ações que operariam nesse sentido, a Academia entende de capital
importância a localização do pediatra no sistema público de saúde. Rinaldo de
Lamare, em 09/10/1997, apontou como empecilho a tal inserção o pouco
reconhecimento que a SBP tem tido por parte dos órgãos públicos. Azor José de Lima
enxerga nisso uma consequência de os próprios pediatras não expandirem sua

Formação do Pediatra:



Academia Brasileira

de Pediatria

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA ”DO SONHO À REALIDADE”30

atuação junto a outros órgãos de representação profissional e social, contentando-se
com a mera associação à SBP. É registrado o grande número de pediatras nos
Conselhos Regionais de Medicina, associações médicas e sindicatos, porém sem que
isso acarrete maior reconhecimento do pediatra em geral.

Pedro Celiny Ramos Garcia tem aprovada proposta consolidando os pontos
considerados em três ações a serem seguidas, a saber:

1- Levar as propostas do Simpósio Internacional de Pediatria para debate junto à
FEBRASGO;

2 - Sugerir à Direção da SBP mobilização das filiadas em campanha em favor da
área materno-infantil e de denúncia dos baixos investimentos públicos em saúde;

3 - Denunciar à Associação Médica Brasileira a situação da assistência materno-
infantil, em busca de sensibilizar o governo e a sociedade.

A diversificação do campo pediátrico, além do até então concebido, é vista como um
possível atrativo para o recém-formado, apontando-se, como exemplo, o
envolvimento do pediatra em ações de saúde tendentes a evitar doenças que se
manifestam na idade adulta.

Que alguma ação é premente, não se pode ignorar: Azarias Andrade de Carvalho vê
na atual situação de encolhimento do exercício da pediatria razões para preocupar-se
desde já como futuro imediato da própria criança.

O desenvolvimento de diversos aspectos da pediatria ampliou a necessidade não só
de conhecimento teórico, mas também de capacitação prática do pediatra.
Procurando atender essa demanda, tem sido proposta extensão da Residência
Médica em pediatria de dois para três anos. No entanto, como lembrou Israil Cat na
assembleia de 20/08/1999, isso aumentaria a dificuldade acima descrita criada pelo
desinteresse e a dificuldade em financiar tal programa. Também é de Israil Cat a crítica
aos critérios adotados pela Comissão Nacional de Residência Médica para a seleção
de candidatos à Residência Médica com relação à prova escrita, que valeria 90% do
total atribuído, deixando apenas os 10% restantes para a entrevista, títulos e currículo.
Na assembléia de 11/06/2006, o Presidente da SBP, Dioclécio Campos Junior, relatou
que o problema continuava, até então, sem solução à vista.

Discussão nesse sentido teve lugar na assembléia de 24/05/2000, na qual surgiu a
proposta de criação, por parte do Governo Federal, de uma Secretaria Nacional da

Residência Médica:
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Criança e do Adolescente. Embora se temendo que tal órgão viesse a se constituir
apenas em uma instância centralizadora e burocrática, prevaleceu o entendimento da
necessidade de sua criação, justificada pela dificuldade de implantação das medidas
preconizadas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e das limitações observadas
nos Conselhos Tutelares. Quanto a este segundo aspecto, Antonio Spolidoro relatou
que, em Porto Alegre, o Conselho Tutelar teve um bom início, porém, após a 1ª
eleição, injunções políticas prejudicaram a atuação do mesmo.

Aprovada em princípio a sugestão para que seja criada a Secretaria Nacional da
Criança e do Adolescente, a matéria foi deixada para posterior formulação e mais
ampla discussão.

Em 27/07/2000 foi criticada a não inclusão do médico pediatra nas equipes do
Programa de Saúde da Família, o que tem deixado reconhecida limitação de
qualidade no atendimento à criança. Foi reconhecida e lamentada a dificuldade de
inter-relação dos elementos envolvidos no cuidado à criança e ao adolescente (Poder
público, SBP, comunidades). Os esforços no sentido de uma melhor integração dessas
categorias foram relatados em 07/08/2005.

Em 30/05/2003, Jairo Rodrigues Valle apresentou documento de sua autoria
externando a preocupação com os problemas de abandono, analfabetismo, violência
e uso de drogas. No mesmo sentido, manifestaram-se Júlio Dickstein, Roberto Moreira
Nunes da Silva, Antonio Márcio Junqueira Lisboa e José Dias Rego, todos
concordando com a falência demonstrada pelas medidas coercitivas adotadas, porém
reconhecendo a enorme dificuldade em se operacionalizar medidas preventivas.

O apoio governamental à área de ciência e tecnologia foi reclamado por Edward
Tonelli, em 24/04/1998. Em 13/10/2002, Jaime Murahovschi recordou que trabalhos
de Augusto Gomes de Matos sobre prevenção do tétano neonatal e de Israil Cat sobre
apoptose, por falta de apoio e de repercussão dada a trabalhos locais, tiveram a
primazia ignorada, a qual foi atribuída a publicações posteriores e de outros autores.

Discutida nas assembléias de 20/08/1999 e de 24/05/2000, em razão de oferta de rede
de televisão para que a SBP patrocinasse um concurso de higidez infantil, a matéria,
nesses termos, foi recusada, entendendo todos que tais concursos carecem de
qualquer mérito. Foram ainda considerados os aspectos de sensacionalismo ou
violência que os mais diversos programas de TV contêm, aos quais, ainda que
involuntariamente, poderia ser associado o aval da SBP. No entanto, dado o enorme e
decisivo alcance desse meio de comunicação, venceu a proposta de inserções de
campanhas institucionais da Sociedade (ações básicas de saúde, gravidez precoce,
uso de drogas, violência etc.), desvinculadas do programa em que fossem
propagadas.

Programas Televisivos:
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Outras Propostas:

Assuntos Diversos:

Metas Futuras:

Em 20/08/1999, Júlio Dickstein trouxe ao conhecimento da Academia proposta de
Rachel Niskier, da Diretoria da SBP, para a criação de cursos itinerantes de pediatria
para atualização de professores da área. Milton Hênio Netto de Gouveia, apoiando a
proposta, acrescentou a sugestão de que a SBP instalasse ambulatórios de pediatria
com finalidade assistencial e didática em comunidades carentes.

A elaboração e distribuição pela ABP de folhetos de orientação para os pais foi
proposta por Calil Fahrat, tendo sido aprovada em 10/10/2004.

Em 24/05/2000, José Dias Rego foi encarregado pelos presidentes da SBP, Lincoln
Freire, e da ABP, Nelson Barros a estudar projeto para a criação da Fundação da
Sociedade Brasileira de Pediatria, cujo estatuto foi elaborado por comissão presidida
por Fernando de Nóbrega, ainda contando como membros representantes da ABP
Dalva Sayeg e Reinaldo Menezes Martins.

Em 30/03/2001, Antonio Márcio Junqueira Lisboa critica a atribuição a Ernesto Silva
do papel de criador da Sociedade de Pediatria de Brasília. Lamenta que tal afirmativa
se leia no livro “História da Sociedade Brasileira de Pediatria – um Compromisso com
a Esperança”, pois assim as gerações futuras que o lerem terão distorcida a visão do
fato de que o referido médico, longe de fundar a Sociedade de Pediatria de Brasília,
criou obstáculos à sua fundação.

Em 30/05/2005, em Porto Alegre, Pedro Celiny Ramos Garcia registrou sua crítica, já
dada ao conhecimento dos Acadêmicos por e-mail, à falta de solicitação de
envolvimento dos titulares locais para o planejamento e execução do 2º Fórum, que
então se realizaria naquela capital. Reinaldo Menezes Martins, como também já havia
feito por e-mail, desculpou-se pelo ocorrido, atribuindo-o à pressa com que fora
decidido o local.

Na assembleia, de 12/09/2009, em São Paulo, foi proposta a criação de critérios
objetivos para a seleção de candidatos à Academia. A discussão que se seguiu, no
entanto, mostrou a dificuldade, ou mesmo impossibilidade de chegar-se a um
resultado satisfatório, em razão das múltiplas e variadas histórias de vida em que se
apoiam os concorrentes a uma cadeira.

Em 09/08/2008, ao tomar posse como Presidente da Academia Brasileira de
Pediatria, Fernando José de Nóbrega propôs quatro linhas mestras de atuação, por ele
denominadas “bandeiras”, para desenvolvimento das ações da Academia:
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1ª - Escolas médicas

2ª - Formação do pediatra brasileiro

3ª - Saúde ambiental

4ª - Preservação, crescimento e destaque do Memorial da Pediatria Brasileira.

Em todas essas ações devem ser envidados esforços para que a comunidade médica e
a população em geral sejam envolvidas.

O Ac Edward Tonelli, na Assembleia de 22 de Maio de 2010, em Belo Horizonte, fez
ampla explanação sobre o grande número de escolas médicas existentes no País e a
baixa qualidade de muitos desses cursos. Refere que o MEC vem atuando para punir
as escolas de baixa qualidade de ensino. O tema, desde então, vem tendo discussão
recorrente nas Assembleias que se sucederam, haja vista que o número de novas
escolas vem aumentando a despeito das críticas feitas pelas entidades médicas –
Conselhos de Medicina, Associações Médicas e Sociedades de Especialidade.

A ausência de Pediatras disponíveis para trabalhar nos serviços públicos e privados é
assunto que vem sendo tratado com muita frequência nas diferentes mídias. E a falta
não se faz sentir apenas nas localidades mais afastadas, mas mesmo nos grandes
centros urbanos. Em função disso o assunto foi debatido pelos acadêmicos na
Assembleia de 23 de Outubro de 2011. Diversas foram as causas apontadas para o
problema. Elas vão desde causas relacionadas à formação pediátrica até a falta de
valorização dos pediatras no mercado de trabalho. O Presidente da Sociedade
Brasileira de Pediatria refere que a causa principal é a falta de valorização dos
pediatras pelos gestores de saúde, quer privados quer públicos.

Na Assembleia de 23 de Outubro de 2011, realizada em Campinas, foi instituída uma
Comissão formada pelos acadêmicos. Fernando José de Nóbrega, Júlio Dickstein e
Rinaldo Menezes Martins para elaborar projeto de captação de fundos junto a
empresas utilizando-se das prerrogativas da Lei Rouanet. A comissão será
assessorada por uma equipe de profissionais desta área.

Escolas Médicas

Ausência de Pediatras

Lei Rouanet
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Comissão para Constituição do Acervo Museológico do Memorial da

Pediatria instituída na Assembleia de 17/09/1999 e constituída pelos

seguintes acadêmicos:

Comissão para Constituição da Biblioteca Virtual do Memorial da

Pediatria Brasileira instituída pela Assembleia de 17/09/1999 e

constituída pelos acadêmicos:

Comissão para o Projeto de Exposição Itinerante do Memorial da Pediatria

Brasileira instituída pela Assembleia de 17/09/1999 e constituída pelos

acadêmicos:

Comissão para o Projeto de edição do Livro de Arte Comemorativo dos 90

anos da Sociedade Brasileira de Pediatria instituída pela Assembleia de

17/09/1999 e constituída pelos acadêmicos:

Milton Henio de Gouveia (Coordenador)

José Joaquim de Souza Contente

Orlando Araújo

Núbia Mendonça

Roberto Moréia Nunes da Silva

Israil Cat

Nelson Grisard

Álvaro Lima Machado

Navantino Alves

Antonio Marcio Junqueira Lisboa

Antonio Spolidoro

Azarias de Andrade Carvalho

José Dias Rego

Eduardo Marcondes (Coordenador)

Conceição Aparecida de Mattos Ségre

Azor José de Lima

Dalva Coutinho Sayeg (Coordenadora)

Jayme Murahovschi

Antonio Marcio Junqueira Lisboa (Coordenador)

José Joaquim de Souza Contente

Orlando Araújo
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Núbia Mendonça

Milton Salgado Medeiros de Morais

Milton Hênio Netto de Gouveia

Eduardo de Almeida Rego Filho

Nelson Grisard

Álvaro de Lima Machado

Navantino Alves

Pedro Celiny Ramos Garcia

Fernando José de Nóbrega

José Dias Rego

Jairo Rodrigues Valle

Jayme Murahovschi

Samuel Schvartsman (Coordenador)

Júlio Dickstein

Edward Tonelli

Antonio Spolidoro

Dalva Sayeg (Coordenadora)

Núbia Mendonça

Júlio Dickstein (Coordenador)

Fernando José de Nóbrega

Nelson Grisard

Antônio Márcio Junqueira Lisboa

Comissão para Constituição do Museu do Memorial da Pediatria Brasileira

instituída pela Assembleia de 17/09/1999 e constituída pelos acadêmicos:

Comissão para comissão de Festejos dos 90 anos da Sociedade Brasileira

de Pediatria instituída pela Assembleia de 17/09/1999 e constituída pelos

acadêmicos:

Comissão para elaborar proposta ao Presidente da República para criar a

Secretária Nacional para Assuntos da Criança e do Adolescente instituída

pela Assembleia de 17/09/1999 e constituída pelos acadêmicos:
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Na Assembleia de 10 de Outubro de 2004 por proposta do acadêmico

Reinaldo Menezes Martins foi instituído um grupo de trabalho para

reformulações das comissões, o qual ficou constituído pelos acadêmicos:

Na Assembleia de 11/06/2006 foram instituídas as seguintes Comissões:

Comissão Científica constituída pelos seguintes Acadêmicos:

Comissão de Publicações constituída pelos Acadêmicos:

Comissão da História da Pediatria constituída pelos Acadêmicos:

Comissão do Memorial constituída pelos Acadêmicos:

Fernando José de Nóbrega

Júlio Dickstein

Dalva Sayeg

Reinaldo Menezes Martins

Fernando José de Nóbrega (Coordenador)

Roberto Moreira Nunes da Silva

Azor José de Lima

Calil Kairalla Farhat (Secretário)

Jefferson Pedro Piva

Navantino Alves Filho

José Dias Rego (Coordenador)

Conceição Aparecida de Mattos Sègre

Eduardo de Almeida Rego Filho

Jairo Rodrigues d Valle (Secretário)

Nelson Grisard (Coordenador)

Mário Santoro Junior

Antonio Marcio Junqueira Lisboa

Álvaro de Lima Machado

José Joaquim de Souza Contente

Júlio Dickstein (Coordenador)

Reinaldo Menezes Martins (Secretário)
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Comissão de Seleções de Documentos para o Site constituída pelos

Acadêmicos:

Comissão de Ensino constituída pelos Acadêmicos;

Na Assembleia de 06/10/2006 foram instituídas as Comissões seguintes:

Comissão Científica assim constituída:

Comissão de Publicações assim constituída:

Comissão de História da Pediatria assim constituída:

Pedro Celiny Ramos Garcia (Coordenador)

Núbia Mendonça

Samuel Schvartsman

Milton Hênio Netto de Gouvêa

Edward Tonelli (Coordenador) constituída pelos Acadêmicos;

Ennio Leão

Nelson de Carvalho Assis Barros (Secretário)

Dalva Sayeg

Jayme Murahovschi

Israil Cat

Fernando José de Nóbrega (Coordenador)

Roberto Moreira Nunes da Silva

Azor José de Lima

Calil Kairalla Farhat (Secretário)

Jefferson Pedro Piva

Navantino Alves Filho

José Dias Rego (Coordenador)

Conceição Aparecida de Mattos Sègre

Eduardo de Almeida Rego Filho

Jairo Rodrigues Valle (Secretário)

Nelson Grisard (Coordenador)

Mário Santoro Junior

Antonio Márcio Junqueira Lisboa

Joaquim José de Souza Contente
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Comissão do Memorial assim constituída:

Comissão de Seleção de Documentos para o Site

A Assembleia de 06/10/2008 instituiu a Comissão de Revisão do

Regulamento da ABP que ficou assim constituída:

A Assembleia de 13/05/2009 instituiu a Comissão Cultural e Artística que

ficou assim constituída:

A Assembleia de 13/05/2009 autorizou a participação dos acadêmicos em

mais de uma Comissão da ABP.

A Assembleia de 12/09/2009 instituiu Comissão para elaboração do

Regulamento do Prêmio Arthur Moncorvo de Figueiredo que foi constituída

pelos acadêmicos:

Julio Dickstein (Coordenador)

Reinaldo Menezes Martins (Secretário)

Pedro Celeny ramos Garcia (Coordenador)

Núbia Mendonça

Samuel Scvartsman

Milto Hênio Netto de Gouveia

Navantino Alves Filho

Álvaro de Lima Machado

Nelson de Carvalho Assis Barros

Nelson Grisard

José Dias Rego

Reinaldo Menezes Martins

Dalva Sayeg

Milton Hênio Netto de Gouveia

Álvaro de Lima Machado

Edward Tonelli

Renato S. Procianoy

Reinaldo Menezes Martins

Mário Santoro Junior
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As Atuais Comissões da Academia Brasileira de Pediatria

Comissão Científica

Comissão de Publicações

Comissão de História da Pediatria

Comissão do Memorial da Pediatria Brasileira Lincoln Freire

Comissão de Seleção de Documentos para o Site

Fernando José de Nóbrega (Coordenador)

Renato Soibelmann Procianoy

Roberto Moreira Nunes da Silva

Azor José de Lima

Jefferson Pedro Piva

Navantino Alves Filho

José Martins Filho

José Dias Rego (Coordenador)

Conceição Aparecida de Mattos Segre

Jairo Rodrigues Valle

Luís Eduardo Vaz Miranda

Álvaro de Lima Machado (Coordenador)

Mario Santoro Junior

Antonio Márcio Junqueira Lisboa

Diether H. Garbers

Nelson Grisard

Julio Dickstein (Coordenador)

Reinaldo de Menezes Martins

João de Melo Régis Filho

José Dias Rego

Pedro Celiny Ramos Garcia (Coordenador)

Nubia Mendonça

Samuel Schvartsman

Milton Hênio Netto de Gouveia

Luciana Rodrigues Silva
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Comissão de Ensino

Comissão Cultural e Artística

Comissão Eleitoral

Comissão de Comunicação Social

Edward Tonelli (Coordenador)

Ennio Leão

Nelson de Carvalho Assis Barros

Jayme Murahovschi

Izrail Cat

Benjamin Israel Kopelman

Antônio Márcio Junqueira Lisboa

José Dias Rego (coordenador)

Reinaldo de Menezes Martins

Milton Hênio Netto de Gouveia

João de Melo Régis Filho

Luciana Rodrigues Silva

Nelson Grisard (Coordenador)

Navantino Alves Filho

Álvaro de Lima Machado

Mário Santoro Júnior

Pedro Celiny Ramos Garcia

Jefferson Pedro Piva

João de Melo Régis Filho (Coordenador)

Antônio Márcio Junqueira Lisboa

José Martins Filho

José Dias Rego

Luís Eduardo Vaz Miranda

Mário Santoro Júnior
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Momentos da Academia Brasileira de Pediatria

Posse dos primeiros acadêmicos da ABP na Academia Nacional de Medicina

Reunião de trabalho da ABP

Capítulo VI
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Acadêmico Dr. José Dias Rego

Acadêmico Dr. José Dias Rego,
Dr. Renato Soibelmann Procianoy e Dr. Julio Dickstein

Acadêmicos Dr. Nelson Grisard, Dr. Edward Tonelli
e Dr. José Dias Rego

Acadêmicos Dr. Reinaldo de Menezes Martins e
Dr. Edward Tonelli

Acadêmicos Dr. Julio Dickstein e Dr. Nelson Grisard
Acadêmicos Dr. Fernando José de Nóbrega, Dr. José
Dias Rego, Dr. Julio Dickstein e Dr. Nelson Grisard
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Acadêmico Dr. Mário Santoro Junior
Acadêmicos Dr. Fernando José de Nóbrega e

Dr. José Dias Rego

Da esquerda para direita: Liliane de Nóbrega, acadêmicos(as) Dra. Conceição Ap. de Mattos Segre,
Dr. José Martins Filho e Dra. Nubia Mendonça
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Da esquerda para direita: Dr. José Dias Rego, Dr. José Martins Filho, Dr. Fernando José de Nóbrega,
Dr. Eduardo da Silva Vaz (Pres. da SBP), Dr. Julio Dickstein e Dr. Nelson Grisard.

Acadêmicos da ABP junto com o Ex-Presidente da SBP, Dr. Sérgio Augusto Cabral



Academia Brasileira

de Pediatria

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA ”DO SONHO À REALIDADE”46

Acadêmicos Dr. Fernando José de Nóbrega, Dra. Nubia Mendonça e Dr. Julio Dickstein

Acadêmicos Dr. José Dias Rego e Dr. José Martins Filho
Acadêmicos Dr. José Dias Rego, Dr. José Martins Filho

e Dr. Fernando José de Nóbrega

Acadêmicos Dr. José Martins Filho e
Dr. Fernando José de Nóbrega
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Acadêmicos da ABP após uma reunião de trabalho Acadêmico Dr. Jayme Murahovschi

Acadêmico Dr. Pedro Celiny Ramos Garcia

Acadêmico Dr. Jefferson Pedro Piva

Centenário da SBP: comemoração pelos ex-presidentes e atuais acadêmicos,
junto com o atual Pres. da SBP Dr. Eduardo da Silva Vaz ao fundo

Acadêmicos Dr. João de Melo Régis Filho e
Dr. Lincon Marcelo Freire (in memorian)
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Ex-Pres. da SBP Dr. Dioclécio Campos,
Dr. Edward Tonelli, Dr. Fernando José de Nóbrega

e Dr. José Dias Rego

Acadêmico
Dr. Navantino Alves Filho

Acadêmico
Dr. Benjamin I. Kopelman

Acadêmico Dr. Roberto
Moreira N. da Silva

Acadêmico
Dr. Ennio Leão

Acadêmico Dr. Izrail Cat

Acadêmico
Dr. Alvaro Lima Machado
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Posse do Acadêmico Dr. Diether Henning Garbers

9º Fórum da ABP
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Acadêmicos no 9º Fórum da ABP

Palestra do Acadêmico Dr. Antonio Marcio Junqueira de Lisboa - 9º Fórum da ABP
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Acadêmicos Dr. Jayme Murahovschi, Dr. Reinaldo de Menezes Martins, Dr. Pedro Celiny Ramos Garcia,
Dr. Mario Santoro Junior, Dr. Fernando José de Nóbrega, Dr. Azor José de Lima junto

com o Pres. Dr. Eduardo da Silva Vaz - Centenário da SBP
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Acadêmicos Dr. Nelson de Carvalho Assis Barros
e Dra. Luciana Rodrigues Silva

Acadêmicos Dr. Luis Eduardo Vaz Miranda e
Dr. Azor José de Lima

Acadêmicos Dr. Diether Henning Garbers,
Dr. Fernando José de Nóbrega e Dr. José Dias Rego

Acadêmicos Dr. Mario Santoro Junior e
Dra. Conceição Ap. de Mattos Segre

Acadêmicos Dr. Azor José de Lima e
Dr. Edward Tonelli
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Acadêmicos Dr. Nelson de Carvalho Assis Barros,
Dra. Luciana Rodrigues Silva e Dr. Edward Tonelli

Ex-Presidente da SBP
Dr. Dioclécio Campos Junior

Acadêmicos Dr. Nelson de Carvalho Assis Barros,
Dra. Luciana Rodrigues Silva e Dr. Edward Tonelli

Ex-Presidente da SBP e
Dr. Lincon Marcelo Freire (in memorian)

Acadêmico Presidente Atual da SBP
Dr. Eduardo da Silva Vaz

9º Fórum da SBP
Acadêmicos Dr. Diether Henning Garbers,

Dr. José Dias Rego e Dr. Fernando José de Nóbrega
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Memorial da Pediatria Brasileira Lincin Marcelo Freire
Sede da Academia Brasileira de Pediatria - Cosme Velho - RJ

Acadêmico e Poeta Dr. Milton Hênio Netto de Gouveia e uma de suas
poesias no convite para uma Assembleia da ABP
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A posse de novos membros fora sempre de uma simplicidade franciscana. Na
assembléia de 30/03/2001, Pedro Celiny Ramos Garcia chamou a atenção para o fato,
instando a que, dado o seu significado, o ato se revestisse de um pouco mais de
formalidade. Daí em diante, embora menos casual, a emissão de posse a novos
Acadêmicos permaneceu ainda bastante despojada. Somente em 09/10/2007, em
Goiânia, maior solenidade foi acrescida à posse. Naquela ocasião, todos os
Acadêmicos receberam um “botton” e um medalhão tendo este, na frente, o emblema
da ABP e, no verso, a data de posse do Acadêmico, seu Patrono e o número da
Cadeira ocupada.

Por um equívoco constou no medalhão o ano da posse dos primeiros acadêmicos
como sendo o ano de fundação da ABP

Nesta mesma oportunidade, foram homenageados os que, embora não pertencendo
aos quadros da ABP, exerceram papel fundamental em sua criação e organização
inicial

Pompa e Circunstância
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Patronos e Efemérides da Academia Brasileira de Pediatria

1997-2013

Patrono: Carlos Arthur Moncorvo
de Figueiredo

Titular: 1 - Julio Dickstein

Cadeira Nº 1

Patrono: Carlos Arthur
Moncorvo Filho

Titular: 1 - Edward Tonelli

Patrono: Antônio Fernandes
Figueira

Titular: 1 - Fernando José de
Nóbrega

Cadeira Nº 2 Cadeira Nº 3

Patrono: Olympio Olinto de
Oliveira

Titular: 1 - Jairo Rodrigues Valle

Cadeira Nº 4

Patrono: Luiz Pedro Barbosa
Titular: 1 - Reinaldo de Menezes

Martins

Patrono: Joaquim Martagão
Gesteira

Titular: 1 - Nelson de Carvalho
Assis Barros

Cadeira Nº 5 Cadeira Nº 6

Capítulo VII

Patrono: Raul Moreira
Titular: 1 - Pedro Celiny Ramos

Garcia

Cadeira Nº 7

Patrono: Augusto Gomes de Mattos
Titular: 1 - Jayme Murahovschi

Patrono: José Martinho da Rocha
Titular: 1 - Azor José de Lima

Cadeira Nº 8 Cadeira Nº 9
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Cadeira Nº 10 Cadeira Nº 11 Cadeira Nº 12

Cadeira Nº 13 Cadeira Nº 14 Cadeira Nº 15

Patrono: Pedro de Alcântara
Marcondes Machado

Titular: 1 - Eduardo Marcondes
2 - Benjamin Israel Kopelman

Patrono: César Pernetta
Titular 1 - Eduardo de Almeida

Rego Filho
2 - Renato Soibelmann Procianoy

Patrono: Décio Martins Costa
Titular: 1 - Samuel Schvartsman

Patrono: Álvaro Aguiar
Titular: 1 - Azarias de Andrade
Carvalho (acadêmico emérito)

2 - Lincoln Marcelo Silveira Freire
3 – Diether H. Garbers

Patrono: Álvaro Pontes Bahia
Titular: 1 - Nubia Mendonça

Patrono: João de Deus
Madureira Filho

Titular: 1 - Dalva Sayeg
2 - Luís Eduardo Vaz Miranda

Cadeira Nº 16 Cadeira Nº 17 Cadeira Nº 18

Patrono: Luiz Torres Barbosa
Titular: 1 - Antônio Márcio

Junqueira Lisboa

Patrono: Jonas Ayub
Titular: 1 - Navantino Alves
2 - Navantino Alves Filho

Patrono: Homero Braga
Titular: 1 - Izrail Cat
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Cadeira Nº 19 Cadeira Nº 20 Cadeira Nº 21

Cadeira Nº 22 Cadeira Nº 23 Cadeira Nº 24

Patrono: Domingos Matos Pereira
Titular: 1 - Orlando Araújo

2 - Calil Kairalla Farhat
3 - Luciana Rodrigues Silva

Patrono: Antônio Simão dos
Santos Figueira

Titular: 1 - Nelson Grisard

Patrono: Abelardo Santos
Titular: 1 - José Joaquim de

Souza Contente
2 - José Martins Filho

Patrono: João Carlos de Souza
Titular: 1 - Alvaro de Lima

Machado

Patrono: Mário Olinto
Titular: 1 - José Dias Rego

Patrono: Berardo Nunan
Titular: 1 - Ennio Leão

58

Cadeira Nº 25 Cadeira Nº 26 Cadeira Nº 27

Patrono: José Carneiro Leão
Titular: 1 - Roberto Moreira

Nunes Silva

Patrono: Maria Helena de
Moura Leite

Titular: 1 - Milton Salgado
Medeiros de Morais

Titular: 2 - João de Melo Régis Filho

Patrono: Amélia D. C. de
Macedo Ribeiro

Titular: 1 - Milton Hênio Neto
de Gouveia
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Cadeira Nº 28 Cadeira Nº 29 Cadeira Nº 30

Patrono: Luiz Osório Serafim
Titular: 1 - Rinaldo V. de Lamare

2 - Mario Santoro Jr

Patrono: Nicola Albano
Titular: 1 - Conceição Aparecida

de Mattos Segre

Patrono: Maria Spolidoro
Titular: 1 - Antônio Spolidoro

2 - Jefferson Pedro Piva

Referências

1. Hollanda A B. Novo dicionário Aurélio da Língua Portuguesa - 4ª Edição

2. www.anm.org.br

3. Meira AR.7 de Março. São Paulo: Academia de Medicina de São Paulo, 2012

4. www.academiamedicinasaopaulo.org.br
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Efemérides da Academia Brasileira de Pediatria

14/07/1995:

07/03/1997:

criação da Academia Brasileira de Pediatria

instalação da Academia Brasileira de Pediatria com a posse dos
primeiros acadêmicos.
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1) Ata da Reunião do Conselho Superior da SBP

Rio de Janeiro - 14/07/1995

Anexos
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2) Programa da Sessão de Posse dos Primeiros Acadêmicos
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3) Informativo da SBP  Junho - Julho/96
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